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Artigo de fundo
Afim de festejara grande data

do nascimento de Jesus — ex-
trao-dmario pliilosoplio do E
vnngclhn.o intemcralo revolucio
nnrio do Bom. revolvemos bria-
&,\r nossos Icilores" desiríbuiiiilo
gralnilameiile este numero d"0-
Pão"

Damos o que lemos; c espera-
inos (pie os Icilores mandar-nos-
à<> nossos «Reis» como ó da pra-xe euire as pess ias , tie se eslb
mam.pofsso' assim n<>dere.no.s
saborear os mil eum diverti meu-
los que se preparam para enters
rar alegremente este anuo
comprido e ruin-.

O povoagila-se satisfeitamente

á espera |do grande dia que lia
de iniciar as poéticas e deliciosas
festas do Natal.

Os cluhs, a Porangaba. casas
parli< itlàres, eongns, fandangos,
paslorinhas, btimba- meu ^ boi',
tudo prepara se para celebrar
as brilhantes exéquias de 92, quenão lem sido para que diga-
mus

93 pronuncia-se pro-mcllçdor de paz e de inverno,'que é a pedra ptiilosophal da feli-
cidade do Ceará.

a todos o» nossos conlerrane-
os enviamos nossos bons desejos
de ventura no anno próximo e
esperamos que o mesmo desejem
a no's.

Amem-

Cumulo de habilidade de
um denltsta :

Fazer uma dentadura com
dentes... de alho.

P.

Aos bons amigos, leitores,
One lêem nosso Jornal,
Desejamos que enlrc flores
Vejão passar o Natal.
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ABEL BOTELHO

Nossa bibliotheca acaba de
receber um precioso contin-
gente:—Abel Botelho, o emi-
nente Titterato portuguez, te-
ve a gentileza de mimosear-
nos com a remessa de três li-
vros seus-- Lyta insubmis-*
sa (vefsos), Germano (dra-
ma em verso),e Barão de La-
vos, o notável romance quetão grande suecesso obteve no
mundo das. letras.

Summamente penhorados
com tão valiosa ofíerta, çn-
viamos a Abel Botelho as ex-
pressões de nosso profundo re-
conhecimento.

Um sujeito regressou da Eu-
ropa contando muita -novidade
e dizendo que tinha corrido to-
das as cidades européas.

—Então, o Sr. Sabe muita geo-
graphia!—Não, respondeu o sujeito,não
fui a esta cidade, mas estive per-te

Cumulo de malvadeza :
Matar... o tempo.

-o-

Sabbatina

24 de Dezembro.

Um dos mais bcüos exemplos
que nos legaram as adoráveis le-
gendas do Chrislianismo c esse
amor infinito, essa bondade In-
comparável com quç o Divino

Mestre agasalbava debaixo tle sua
tunica ínconsutil a cabecinha
loura das creancas.aureolamlo as
com o espleiuior de seu olhar se-
reno c meigo.

«Deixai que venham a mim as
creanças». Estas simples pala-vras traduzem toda a bondade de
Jesus e revelam o seu grande a-
mor a^s simples. Que mulher
não desejaria depor o seu filho
innocente aos pés do Nazareno
para que elle o abençoasse com

|0 eífluvio bom de seu coração
ímmaculado? Centenas de mães
acendiam ao seu reclamo.

E, antes que ellas chegassem,
as creanças estendiam de longe
os bracinhos recttonchtidos como
implorando a benção paternald'aquelle que se dizia Deus feito
homem. E Jesus dizia :— Todo
aquelle que se fizer pequeno eo-
mo as creanças será o maior no
meu coração.

a arvore do Natal com que os
inglezes festejam o Vhrislmas ou-
tra cousa não c senão o symbolo-
engenhoso do Christo chamando
a si os ionocentes.
Deixai que venham a mim as cre-
ançus, isto é, deixai que ellas se
abriguem á arvore do Natal.

Por ser hoje o dia legendário
tias creanças é que nós, os gran ¦
des, os peccadores, assistimos
com o olhar cheio d'essa nostal-
gia do passado que sò acaba notúmulo, a alegria ruidosa e com-
movente dos bèbés, d'cssas crea-turinhas invejáveis, cujo único
peccado é desejarem uma boné-
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ca de grandes olhos azues e que
chore como gente.

Entretanto ellas soã o consolo
de lima boa porção do gênero
humano. Os avós, então, es>es
babam-se pelos netinhos.

Evocar o passado n'um dia
como este é reviver os melhores
tempos da nossa vida, quando
ainda não Unhamos noção algu-
ma das cousas e levávamos a ex-
istencia a rir ou a choramingar
por friolcirns, n'uma indilTeren-
ca absolula n Indo e a todos, pe-
dindo a Deus alfenins e calun-
gas e a moer a paciência do pa-
pac.

E abupiOa meu boi ? c os con-
gos ? eos fandangos ? e todas es-
sas festas Iradic.ionaes que o po-
vo se incumbia de crear para
gáudio dos rapazes alegres f

.. .Tudo. Indo vai desappare-
eendo com o patriotismo nacio-,
nal. O Natal, como o S. João e
como todas as (estas de earicterl
popular - vai degenerando emj
festa arislocratica. í

Ronbons ás creanças e bons an
nos ao leitor c ó que deseja o

Félix Guanabartno

A santa crença que doura
A nossa alma', vem da luz
Que brotou da mungedoura
Auntle nasceu Jesus.

ORPHÀ!

Ao Lúcio Jaguar

I

Coitadinba, coitadinlia,
Nào conhece o amor dos pais !
Onde vaes, triste avesinba ?
Assim, tão só, ou 'e vaes ?

II

Uni beijo de mãi. um beijo .
E' tão doce como o harpejo
De uma musica celeste...

Pobre creanç.,i...tãt> nova !
Que Ímpia mao lançou á cova-
O santo amor que perdeste ?

III
O amor de mãi—estrellinha
Que nos guia em vendavaes -
Perdcs-tc»o quando novinlin...

IV
E assim, tão só, onde vaes ;'

Ce.irã-92
Anatolio Gerval.

—o—
Cumulo de força museu-

lar :
Quebrar uma... esquina.

S.

No Palliabote.
Um pândego toma um copo de

cerveja, e aosahir.diz ao ct.ixei-
ro :

—Tome nota.
—Mas o senhor não tem eredi-

to aqui.
—Pois se não lenho, abra 1
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laseimeaio áe Christo
Lá 11'iiin recanIo Florido tia vi

rente Belhlem, na Judéa, nascia
neste dia uma crcança loura co-
mo ostrigaes cgypicianos eque,
mais tarde, feito homem, havia
de lavar com seu puríssimo san-
gue as culpas dos humanos.

Umaestreila myslica descia do
ceu.envolvendo no seudiaphano
e lúcido manto a casinha em que
nasceu Jesus ; e uma virgem,
bella, morena e rosada como os
cactus purpurosdoCarmello, en-
feniecida, em exlasis, chorando
no uilimo lastimava o íilho cujo
futuro doloroso fazia-a, tão cedo
sollrer!

Piedosos, rústicos pastores,do
toda a parte, traziam ao Menino
as primicias de seus rebanhos ;
e do extremo Oriente os Magos,
de dserto em desctto, atravezde
mil perigos, guiados por um raio
da estrellade Belhlem, buscavam
a creauça, paraadoral-a, e a seus
pés depunham ouro, invrrha e
incenso.

Sacra tradição que nossas
mães nos infiltraram n'alma,
como o primeiro leite que nos
deu vida, bendita sejas I Bem-
dito sejas, Natal!

Anatolio Gcroal.

Hoje, rTum hymno triumphal,
Cheio de sons e de luz,
Passa o ridente Natal
—Dia em que nasceu Jesus.

A.

Cumulo de valentia .
Esmurrar a cabeça... de um

prego.

BOLACHÍNHAS

Ave. gratie pleiu

Olií Virgem Maria I
üh / doce mãe de bondade,
Fonte de immensa piedade

De graça, amor e poesia ;
«

Tú ès, o' rosa de luz,
Tú cs, o' mystiea rosa,
A est rei Ia rpysteri >sa
Que a salvação mecohduz 1

Teu nome, que aos lábios,
Minh'alma domina,
E' o livro dos sábios
Que aos sábios ensina.

Teu nome suave
Mais doce que a esp'rança,
Que um beijo de criança,
Que o sonho de um ave;

Teu nome resume
A grata miragem.
O beijo d'aragem
0 vago perfume—

Oh I Virgem Maria.
Oh 1 doce mãe ile bondade,
Fonte de immensa piedade

De graça, amor e poesia,

Tú és o bpanco veo
Longe, a acenar por mini
A íorre de marfim
Por onde ascendo ao céo

Pohcarpo Estouro.
-(o)-

Tem onze annos. E'tão
feiticeira e graciosa
que faz lembrar um botão
prestes a tomar se em rosa.
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laili de Festa
E' esle o termo popular, o no-

me commuin que o povo dá a
noite de Natal, a grande noite em
que, segundo diz a lenda, nave-
lha cidade de Belhlem, na Judeu,
dentro de uma mangedoura, Ma-
ria, a doce mãe dos peceadores,
deu á luz um menino que veio
mais tarde resgatar a humani-
dade inteira.

Que bôa e humilde que era Ma
ria I Paru que se cumprisse a pro-
phecia do anjo Gabriel deixou
ella a sua casa, a sua pátria, para
ir a Bethlem, a velha cidade de
David, como uma peregrina, va
gando de casa em casa, de teu-
da em tenda, de hospedaria em
hospedaria, a procura de um lo-
gar para fazer um berço para Je-
sus que devia nascer naquella
noite.

Foi sobre as palhas de uma
mangedoura que a doce hebrèa
foi f.izi r o berço de seu querido
primogênito*, onde horas depois
foram cantando e tocando as
suas flautas de barro todos os
pastores de ai|uellasreiidondezas
que avisados por um anjo iam
render homenagem ao pequeno
Jesus, que havia de ser mais lar
de um Habbi entre os judeus.

Para o povo a noite de natal é
a maior noite do anuo.

0 p< vo chama a noite de natal
noite de festa porque é no natal
que eomeção todas as festa-, po-
polares, todas as brincadeiras
que nos legaram os nossos avós.

Com que saudade não me re-
cordo eu hoje das festas popula-
res que vão sendo substituídas
pelos bailes aristrocraticos I...

Antigamente, eram os fandan-

gos, os congos, o humba>meu
boi o a.s legendárias pastori-nhas que, por toda par e, em*•'hiarn do luz e de alegria a noi-le de natal; hoje sao os bailes daalta sociedade ; ií povo ja nãobrinca, o povo ja nào se diverte.

Com (|iie saudade eu não merecordo .hoje da minha menim-co, quando um mcz antes eu co-mecava a ajuntar dinheiro pirana noite de festa tomar alua. be-
ber capilèc comprar traques alim
de entreter a noite até que to
casse a missa dogallo.

Hemdirta sejas tu, ,,* noite de
festa, que tantas recordações rne
trazes dos tempos idos, da mi-
nlin meninice tàó rendilhadas
de sonhos e de harmonia

Satyro Alegrete.

MALACaCHETaS

VI

Noite de Nalal, íheiezu,
Brincou, correu seca e moca,
E emíim, de cancaço preza,Foi dormir sua somneca.

Quando acordou—que surpreza •
Vendo ao lado uma boneca
-Rosada como ima ingleza,
-'Loura como uma sueca.

Vestiu se com doido afan
E em procura de mamão
Me quarto a fora correu...

E ao vel-a disse: «Màisinha,
Olha esta bonequinha
Que Nosso Senhor me deu i*

Ceará-92.
Moaeyr Jurema
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....E curvada, no êxtase su-
blime de uma posse divina,
contemplando as faces côrde
rosa do recém-nascido cujo
corpo sereno, num adormeci-
mento de fadiga, nem siquer
respirava, Maria, a doce Vir-

fem, 
esperava anciosa e mu-

a pelo vagido primordial da-
quella existência para sellar-
lhe com. um beijo a entrada
no mundo em sua primeiramanifestação de vida.

Ella sorria. Dejoelhosaola-
do da creança, com os olhos
sobre os seus olhos, com alma
na sua alma, cobrindo-a com
caricia infindável de luz e a-
mor, a Virgem parecia inter-
cederem preces silenciosas
pela rápida perfeição da quel-le fragü corpo.

A manjndoura sobre queestava o primogênito, envol-
vido em pannos, como ros-
tinho todo em purpura paracima, tinha o aspecto de um
berço que a correnteza dotem-
po encalhou numa estalagem
da cidade de David, como o
berço de Moysés na margem
do Nilo.

Uma aureolade luz como
que veio cingir-lhe de repen-
te a cabecinha gentil, -dando-
lhe ás feições precoces,a subli-
midade veneranda e respeito
sa de um Deus.

A noite era silenciosa e va-
ga. De tempoem tempo ou-
via-se ao longe o canto dos'

gallos, que feria o espaço a-
dormecido. As estrellas bri-
lhavam docemente, e a conca-
vidadedecéo límpido e cal-
mo parecia ter se aproximado
muito da terra para fazer con-
vergir todos esses focos sobre
a loura creança, cujos olhos
estavam voltados para elleco-
mo attraindo a si tudo o quelhe pertençiaequeera o uni-
verso inteiro.

Moghar Jandira
- 

MALICIOSA.

A minha uoiv, u.n dia..
Me perguntou, sorrindo ingenuamente,

Depois do csament.i qual seria
A nossa vida, \>ogo inconiinenti

Lhe re-.pon.li beijando
n.sua face tremula de pej >:

Viveremos i.ssim, rindo e gozandoO nosso amor num beijo!

Os olhos nos Pspaçoa
Fitarido e sacudindo a cabelleira

Loira como uma e«tiiga,
Mereto-quio a minha c rnipanheirn :

Ue b mjoh (, de abr.i os
Não se ench ¦ bu-iign

E nem se manda todo dia á leira....!

— Como te enganas, filha!
Um lieij,, muitas ve/.es

E' como verdadeira maravilhas
I'nche barriga milagroz.ini. nte

Até por muitos inezes...

E a minha noivn riu
Maliciosamente

Como que dessas consas não sabia

Tutlio Guanabara.

Toda a minha alma <|ue fem
por phanal - amore luz,
volta-se hoje p"ra Helhlem,
berço do louro Jesus.

S.
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P@I§ passado
Alongando o olhar entristeci-

do pelo meu passado, recordo-me
saudoso e merencorio de minha
rumurejante e garrida infância,
do bom e inolviduvel tempo em
que, no dia festeval do natal, ex-
tasiava-me na contemplação das
crcanç.ns morenas (|cu me apari-
ciavam as faces pallidas.

Eu era bem creança e pela mi>
nha imaginação in/aníii perpas-savam, n'tnna rapidez kaleidos-
copica, sonhos de gloria, e nos
meus momentos felizes julga-va-me um heroo victorioso, sau-
dado com pompa, nessa brilham
te apotbeose.

Como é bella e e encantadora
estridente e alegre quadra da
vida! Nosso viver tem a placi-dez suave de um quieto lago, em
uma silenciosa e calma noite, en-
luarada e lépida

Tempo invejável i no entanto
eu não soube aproveital-o : mi>
nha vida passava-se rápida e os
momentos de prazer se dissipa-
vam.se evolavam para longínquas
paragens, como bando de aves
garridas, espavoridas pela tem-
pestade

Sentia em minhas veias o san-
gue ardente e rubro de quem
gosa saúde, e meu coração em
festa, pulsava febneitante de a-
legria.

EI »jj, acabrunhado, absorvido
no terrível tedlo, ;;ueé o mal dos
que dissiparam nabbalescamente
esse preeioso thesouro —o tem-
po — vou pouco e pouco desfo-
Ihando as pétalas das rosas per-fumadas de minha mocidade, por j

sobre o túmulo de meus passa-dos prazeres....
Dezembro—1892.

Frivolino Calavcnlo.

GÉLIDA

A...
E's de marmor; mulher? Nunca jentüteUm c«sto amor immaculado e santo?Por /uas faces d«slisar nío viste
Uma só vez as pçrolastio pranto/
Este lamento que minh'alma embala
Eeste viver de inaguas povoado.
Que me traz sem conforto e' acabrutiJiado
Nào commovcm-te, não? Responde! fatia!
La'no rochedo ríspido não medra
Uma só flor siquer E's, por ventura,
Semelhante a uma rocha fria e du,a?
Teus tu, acaso, o coração de pedra?

Aurélio Sanhassu

Cumulo de gastronomia :
Comer rosca  de parafu-so.

Leitores, a Padaria,
galharda, faceira e lesta,
n'umaridente alegria
boje vos da "Pão" de festa.

CARTEIRA

Folheando nossa carteira, en-contrámosas seguintes notas :

A sociedade «Perseverança e
Auxilio dos Caixeiros», de Ma-
ceio", pede-nos a remessa d"0
Pão" e alguns livros, para a sua
Bibliotheca.

Quanto ao "Pão" vamos envi-
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ak) aos dignos rapazes, mas IU
vros, nada disto I Nos, os pa-d°iros, andamos lambem, empe-
nhadamente mendigando livros
para a Bihliotheca da Padaria,
e os caxeiros de Maceió' fazendo-
nos um pedido nas condições do
que nos fez, é caso de dizer se
que um cego bafe à porta ile ou-
tro...

Com tudo íransmiitimos aos
nossos leitores o pedido dos bem
intencionados rapazes e espera
mos que seja benevolamente ab
tendido,

* #
#

Participamos a todos os po-vos do universo e paia os de-
vidos fins qlie a Padaria Es-
piritual aeba-se funecionan-
do á ma Formosa, 106, i •.
andar, donde continua a ali-
mentar os cérebros contidos
na área de sua nobilissima
acção.

Tomem noía,
# •

•mposfos a instrucção entre nós,
o partido operário, composto na
sua totalidade de homens sem
instrucção, de artistas rústicos,
angaria donativos para uma Ker-
mosse, fiiíum leilão de ohjivtos
oiferecidos porpnrticularese om-
prega lodo o seu produeto em
favor das aulas nocturnas que o
mesmo partido ffimlou e suslonia
lia mais de um anuo.

0operário.o lilho do povo (;un-
bom precisa de instrueçôes, portanto o partido operário que Ia o
ça mão de todos os meios p;irí,semeara instrucção no seio da
indiíreiici-i não pode deixar de
merecer o nosso appo.o.

Imitem as mais sncip.l.ides t| o
existem nVsla capifal a idea
grandiosa do partido operai io
que lerão sempre os nossos ap-
plausos.

* #

Pelas grades de um asylo
de alienados passa um sujei-
to muito triste, cí.m a vista
baixa eas mãos nos bolsos.

Um doid vendo-o passar
grita-lhe de dentro :

—Olá, amigo! Cuidado,
veja que foi as'sim que eu
comecei !

#
* *

Começou hontem no salão

Erincinal 
do Partido Operário a

iM-mes.se que o mesmo partido
promoveu em bcncíick) de suas
aulas.

E' nobre e sublime a aeçào do.
Partido Operário ; e.h quanto o
governo traia de sebearregar de

O Ficarra, o sympalhico
artista tão querido de nossa
platéa tem-nos dado boas noi-
tes de diversões no S. Luiz.

[ E' um gosto velo traba-
lhar no papel de jacaré no
Surcouff e no tio Gaspar
nos Signos de Corne vil Ir.

E' pena que a companhia
esteja tão desfalcada c queos mais artistas, á txcepção
do Raimundo e Gil, não se
esforcem para imitar o Ficar-
ra que tão bem se com pene-tra de seus papeis.

Contudo continue o Fi-
cana a levar sempre á scena
operetas como Surcouff, Si-
gnos de Corne villc, Boca-
ceio, Niniche e Mascolte e o').' acto do Ernani que terá
sempre boas enchentes.


